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SOBRE A WWF 
A WWF é uma organização independente de 
conservação da natureza, com mais de 30 milhões de 
apoiantes e uma rede global ativa através de liderança 
local em quase 100 países. A nossa missão é travar a 
degradação do ambiente natural do planeta e construir 
um futuro no qual os humanos vivam em harmonia 
com a natureza, preservando a diversidade biológica 
mundial, garantindo que a utilização dos recursos 
naturais renováveis é sustentável, e promovendo a 
redução da poluição e o desperdício no consumo. 

O Escritório de Políticas Europeias contribui para a 
concretização da missão global da WWF ao liderar a 
Rede WWF para traçar as políticas da UE com impacto 
no ambiente europeu e global.
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O QUE 
DESCOBRIMOS 

AS IMPORTAÇÕES DA UE 
CONTINUAM A PROVOCAR UMA 
ACENTUADA DESFLORESTAÇÃO E 
CONVERSÃO DOS ECOSSISTEMAS

A UE é o segundo maior importador de 
desflorestação tropical e de emissões associadas. 
Causou mais desflorestação do que qualquer 
outro país através das suas importações de 
mercadoria agrícola entre 2005 e 2013, antes 
de ser ultrapassada pela China em 2014. Entre 
2005-2017, as importações da UE causaram 3,5 
milhões de hectares de desflorestação, emitindo 
1.807 milhões de toneladas de CO2. Este valor 
representa 40% das emissões anuais globais  
da UE.

Embora a desflorestação associada às suas 
importações tenha diminuído progressivamente 
em cerca de 40% entre 2005 e 2017, a UE foi 
responsável por 16% da desflorestação associada 
ao comércio internacional em 2017, totalizando 
203.000 hectares e 116 milhões de toneladas de 
CO2. O que coloca a UE atrás da China (24%) 
mas à frente da Índia (9%), dos EUA (7%) e do 
Japão (5%).

A soja, o óleo de palma e a carne de bovino 
foram os produtos de base com maior 
desflorestação tropical associada importados 
para a UE, seguidos de produtos de base 
florestal, cacau e café. A desflorestação associada 
foi maior para as importações originárias do 
Brasil, Indonésia, Argentina e Paraguai. 

Por todo o mundo, florestas e outros 
ecossistemas naturais como prados, 
zonas húmidas e savanas continuam a 
ser destruídos a um ritmo alarmante. Tal 
contribui para alterações climáticas e para 
o declínio da biodiversidade e dos serviços 
vitais que a natureza oferece.

A expansão da agricultura nas regiões tropicais continua a ser 
a maior ameaça às florestas e outros ecossistemas naturais, 
levando à conversão de cerca de 5 milhões de hectares de 
florestas em terras agrícolas por ano entre 2005 e 2017. Uma vez 
que os produtos de base agrícola que conduzem à desflorestação 
tropical e conversão dos ecossistemas são comercializados 
internacionalmente, fazer face a este problema não é apenas da 
responsabilidade dos países produtores: os países importadores 
também precisam de intervir.

A UE está a tomar medidas para combater a desflorestação 
e outros impactos ambientais e de direitos humanos do seu 
consumo. Este relatório tem como objetivo apoiar estes esforços, 
contribuindo com novos dados e informações sobre o papel da UE 
no avanço da desflorestação e conversão através da importação, 
utilização e consumo de produtos agrícolas essenciais.

Os dados referidos no presente relatório abrangem o período 
2005-2017, anterior à saída do Reino Unido da UE. Como tal, 
todos os dados relativos às importações da UE incluem o Reino 
Unido.
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Figura 1: Mercadorias associadas a 
desflorestação tropical anual e suas 

origens, importados e consumidos na UE 
entre 2005-2017.  

São apresentados produtos únicos que 
contribuem em pelo menos 1% do impacto total 

da desflorestação associada da UE. Com base 
em Pendrill et al. (2020).



PORQUE É QUE A LEGISLAÇÃO DA UE DEVE INCLUIR ECOSSISTEMAS FLORESTAIS E NÃO FLORESTAIS
A PROCURA DA UE CONDUZ  
À CONVERSÃO NAS PRINCIPAIS 
FRENTES DE DESFLORESTAÇÃO

As importações da UE estão associadas à 
produção localizada em fronteiras agrícolas, onde 
as terras agrícolas, plantações e pastagens estão a 
expandir-se para ecossistemas naturais sensíveis. 
Uma análise detalhada mostra uma clara ligação 
entre o consumo da UE, particularmente de 
soja e carne de bovino, e vários dos focos de 
desflorestação identificados no recente relatório 
da WWF sobre as Frentes de Desflorestação – o 
Cerrado e a Amazónia no Brasil e o Chaco na 
Argentina e Paraguai. As importações da UE estão 
também provavelmente associadas a frentes de 
desflorestação noutras regiões, nomeadamente 
ao cacau da África Ocidental, África Central 
e Indonésia e ao óleo de palma da Indonésia, 
Malásia e Papua Nova Guiné.

Os avanços na transparência e rastreabilidade 
da cadeia de fornecimento permitem-nos 
identificar locais de produção específicos. Tal 
pode melhorar a compreensão dos fatores 
locais de desflorestação e conversão e ajudar 
a criar respostas mais eficazes. Na América do 
Sul, os maiores impactos do consumo da UE 
concentram-se no Cerrado, onde as importações 
tanto de soja como de carne de bovino têm 
impulsionado a conversão em larga escala. 

COMPROMISSOS DE 
DESFLORESTAÇÃO ZERO E 
ESQUEMAS DE CERTIFICAÇÃO 
NEM SEMPRE PRODUZIRAM UM 
IMPACTO CLARO

Apesar dos inúmeros compromissos assumidos 
pelas empresas e governos, os esforços para 
eliminar, até 2020, a desflorestação das cadeias 
de abastecimento de mercadorias, não foram 
bem-sucedidos.

Os compromissos do setor privado são altamente 
variáveis e fragmentados na sua cobertura 
de mercadorias e biomas. Em 2018, 62% 
das importações de soja da UE provenientes 
da América do Sul foram abrangidas pelo 
compromisso de desflorestação zero de um 
exportador ou pela iniciativa do lado da 
oferta, em comparação com apenas 19% das 
importações de carne de bovino sul-americana 
em 2017.

Os compromissos de desflorestação zero que 
existem nem sempre produziram o impacto 
desejado. A Moratória da Soja na Amazónia - um 
acordo dos comerciantes de cereais que proíbe 
a compra de soja proveniente de áreas recém 
desflorestadas -, adotada em 2006, contribuiu 
para uma redução dramática da desflorestação 
diretamente relacionada com a conversão da 
soja na Amazónia brasileira. No Cerrado e 
outros biomas onde a soja é produzida, contudo, 
os compromissos recentes de desflorestação/
conversão zero parecem ainda não ter reduzido a 
desflorestação/conversão.

Enquanto alguns esquemas de certificação por 
terceiros para o óleo de palma, soja, cacau, café e 
outros produtos procuram evitar a desflorestação, 
a adoção pelo mercado é limitada e desigual e os 
resultados são inconclusivos. Em alguns casos, 
a certificação resultou numa menor perda de 
cobertura florestal, mas não há evidência de que 
as normas voluntárias tenham efeitos mais amplos 
na desflorestação, fora dos limites das áreas 
certificadas.

PARA REDUZIR A PRESSÃO 
SOBRE A NATUREZA, É PRECISO 
ENCONTRAR SOLUÇÕES PARA 
ALÉM DAS FLORESTAS

O foco restrito na desflorestação ignora o problema 
da conversão em outros ecossistemas. Embora 
as florestas tropicais recebam mais atenção, os 
ecossistemas não florestais, tais como prados, 
savanas e zonas húmidas, têm também uma 
biodiversidade extremamente rica e fornecem 
serviços essenciais às populações locais.

Alguns dos impactos mais significativos do 
consumo da UE estão já concentrados em 
paisagens que não se classificam como florestas, 
como em partes do Cerrado e do Chaco. A 
procura da UE pode também estar a impulsionar 
a conversão de outros ecossistemas menos 
avaliados.

São necessárias abordagens integradas entre 
regiões e setores para evitar deslocamentos ou 
potenciais fugas para outros ecossistemas. A 
legislação e as políticas e compromissos de mercado 
devem evitar concentrar-se exclusivamente num 
único bioma ou produto de base, mas considerar 
todas as principais paisagens afetadas por 
mercadorias que correm o risco de impulsionar a 
conversão de habitats. As abordagens integradas 
podem ajudar a otimizar a produção em áreas já 
degradadas e reduzir a pegada ecológica global, em 
vez de se expandirem para ecossistemas naturais. 
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CONSIDERANDO TODOS OS ECOSSISTEMAS

FOCO RESTRITO NAS FLORESTAS

BUSINESS AS USUAL

Um foco restrito em florestas nas 
medidas de abordagem da pegada da 

UE, ignoraria o problema de conversão 
noutros ecossistemas e colocaria 

em risco e inclusive traria uma 
maior carga sobre estes 
habitats e violações dos 

direitos humanos 
relacionadas

Consumo de bens agrícolas 
na UE está a contribuir para a 
destruição das florestas e de 

outros ecossistemas naturais, 
incluindo prados e zonas 

húmidas, bem como 
para a violação 

dos direitos 
humanos

Ao incluir florestas e ecossistemas 
não florestais nas suas medidas, 
complementadas por medidas de apoio aos 
países produtores para encontrar soluções que 
equilibrem as exigências económicas, ecológicas e 
sociais, a UE abordaria o seu impacto na natureza e 
nos direitos humanos de uma forma mais holística.
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DAS 
IMPORTAÇÕES 
DE SOJA FEITAS 
PELA UE DA 
AMÉRICA DO SUL 
PROVINHAM DO 
CERRADO E

DA PEGADA DE 
CONVERSÃO 
DA UE ESTAVA 
CONCENTRADA 
NESTE BIOMA

23% 

70% 

EM 2018
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É NECESSÁRIA UMA AÇÃO 
URGENTE À MEDIDA QUE A 
AGRICULTURA SE EXPANDE  
PARA NOVAS FRENTES

Os mercados globais estão a exercer uma 
pressão crescente sobre as áreas de floresta 
tropical e outros ecossistemas ainda intactos 
em todo o mundo, criando novas fronteiras de 
conversão. As medidas para abordar a pegada 
externa da UE devem ter em conta estas 
fronteiras emergentes, para além daquelas onde 
a maior parte da desflorestação e conversão dos 
ecossistemas tem ocorrido até ao momento.

A agricultura comercial em grande escala é 
um motor primário e crescente da conversão 
de florestas e ecossistemas no Chaco, na 
América do Sul, nos Camarões e na região do 
Mekong, no Sudeste Asiático. A agricultura 
em pequena escala, incluindo culturas de 
rendimento destinadas em parte a mercados de 
exportação, está cada vez mais a impulsionar 
a desflorestação e a conversão nas frentes 
da África Ocidental e Central, e da região 
do Mekong. A pecuária está a impulsionar 
a desflorestação na Amazónia, no Leste da 
Austrália e no Chaco.

Os regulamentos nos países produtores não 
são suficientes para proteger os ecossistemas 
naturais: mesmo sem desflorestação ilegal, 
ainda poderiam ser legalmente desflorestados 7 
milhões de hectares de terra no Paraguai, 10,5 
milhões de hectares na Argentina e 88 milhões 
de hectares no Brasil. Isto torna as medidas 
do lado da procura nos países consumidores, 
incluindo a UE, ainda mais importantes. 
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A UE, juntamente com outros países, comprometeu-
se a travar a desflorestação até 2020 no âmbito 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - e 
embora 2020 já tenha passado, estamos longe de 
atingir este objetivo. Como este relatório demonstra, 
a UE continua a conduzir à destruição florestas e 
outros ecossistemas para além das suas fronteiras 
através do consumo de mercadorias.

É absolutamente necessária nova legislação da UE, 
juntamente com outras medidas complementares, 
como o apoio aos países produtores, para impedir 
a destruição das florestas e de outros ecossistemas. 
Queremos ver implementada nova legislação que 
garanta que:1 

Os produtos e bens de base colocados no 
mercado da UE são sustentáveis, em vez de 
apenas serem considerados “legais” de acordo 
com o país de origem.

O âmbito da legislação da UE inclui a conversão 
e degradação dos ecossistemas naturais, 
juntamente com a desflorestação e a degradação 
das florestas naturais.

Com base em critérios objetivos e científicos, 
a nova legislação engloba mercadorias em 
risco de estarem ligados à conversão ou 
à degradação das florestas naturais e dos 
ecossistemas.

Não existe violação dos direitos humanos 
associados à colheita ou à produção de produtos 
colocados no mercado da UE.

São introduzidos requisitos obrigatórios 
para empresas e para o setor financeiro para 
garantir a devida diligência, rastreabilidade dos 
produtos de base e transparência da cadeia de 
abastecimento.

São adotadas definições claras para termos e 
conceitos relevantes utilizados na legislação.

A legislação é rigorosamente implementada e 
aplicada em todos os Estados-Membros da UE, 
com sanções eficazes, adequadas e dissuasoras.

São introduzidas medidas adicionais 
complementares para abordar a destruição 
e degradação das florestas naturais e outros 
ecossistemas naturais. 

1. 	 Para a posição completa da WWF e questões, consulte:  
wwf.eu/wwf_news/publications/?uNewsID=2175966	
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A NOSSA MISSÃO É TRAVAR  
A DEGRADAÇÃO DA NATUREZA 

NO NOSSO PLANETA E 
CONSTRUIR UM FUTURO  

EM QUE AS PESSOAS VIVAM EM 
HARMONIA COM A NATUREZA.

Construir um futuro em que as pessoas 
vivam em harmonia com a natureza.

Natureza-portugal.org 


